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1- INTRODUÇÃO 

O objetivo deste trabalho e analisar a constituição e o funcionamento do curso de 

graduação em História, em Natal, do seu surgimento (1957) no período da incorporação do 

curso peía Universidade Federal do Rio Grande do Norte (1968). Ao longo do texto busca r-

se-á conhecer as razões que possibilitaram o surgimento do curso de História no estado, a 

sua formação, c como sc deu a elaboração dos primeiros currículos; bem como as 

mudanças sofridas. 

As primeiras aulas do curso de História em Natal surgiram em 1957, na Faculdade 

de Filosofia de Natal, onde atualmente funciona a Fundação José Augusto (F.IA). A referida 

Faculdade foi criada através do incentivo dos sócios da Associação dos Professores do 

Estado do Rio Grande do Norte, em decorrência da necessidade de uma instituição capaz de 

preparar professores para o ensino ginasial e colegial no estado. Funcionava na Faculdade 

de Filosofia o curso de Geografia, História e Letras Neolatinas. Com o tempo outros cursos 

foram surgindo mediante as necessidades locais. 

A relevância científica desse trabalho está no fato de ser ele um trabalho ainda não 

realizado sobre o ensino superior de História e de servir de referencial para uma análise do 

ensino de História no nosso estado. 

O nosso trabalho tomou como referencia fontes orais, documentos curriculares 

existentes no arquivo da UFRN e no Diário Oficial do Estado. 

Diante da inexistência de fontes sobre a temática fomos levados a procurar 

reconstruir as informações sobre o curso de História a partir de depoimentos orais. Nesse 

sentido, realizamos entrevista com um professor e dois alunos que vivenciaram o perído por 

nós estudado. O professores João Wilson Mendes Melo nos cedeu a entrevista e conseguiu 

apresentar o curso na visão do docente. Para captarmos a visão dos alunos escolhemos dois 

alunos da turma ingressante em 1957: Roque José da Silva e Maria The reza de Uritto. Essas 

fontes orais foram de extrema importância para o trabalho tendo em vista a ausência de 

outras fontes documentais e escritas que dessem suporte aos objetivos a que no propomos. . « 

Para d a r ^ suporte ao trabalho utilizamos alguanas obras diversas. Para 

discutirmos sobre a história da educação no período ntô T foi muito importante 
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ROMANELLI, Olaíza. No tocante a discussão sobre a educação c a política no nosso 

estado foi de fundamentação importância a obra de GERMANO, José Willington. Para 

abordar as teorias que permearam o campo educacional no mundo, bem como suas 
influências sobre o ensino no Brasil no campo tio currículo a referência Joi MOREIRA, 

Ohrvc*. n 

Antônio Flávio 13. A partir dessas leituras foi possível perceber o cenário local c nacional 

durante o período cm estudo. 

Para realizar as entrevistas nos valemos de uma bibliografia sobre as técnicas da 

História Oral. Nesse sentido, foram importantes os textos de Maria ízaura Pereira de 

Queiroz e Eclca Bosi. Essas autoras ao analisar a importância do pesquisador estar 

preparado para realizar as entrevistas com suas fontes, nos fez realizar nossos 

encaminhamentos. Pois que as fontes orais são, em alguns casos, o principal documento 

existente que pode dar vida ao passado. 

As autoras abordam a história oral e suas definições, seus passos, os seus 

problemas e perspectivas diante dos dados da pesquisa c, também, a relação que o 

entrevistador deve manter com o entrevistado. 

Em Tarcísio Medeiros e Alberto Pinheiro de Medeiros foi possível, mesmo que de 

maneira insuficiente, observar como foi constituído o curso de História no listado, porém 

são abordados de forma mais informativa que de análise, que ao o nosso trabalho se prople. 

Ao realizar este trabalho vários empecilhos ocorreram. Uni problemas foi à 

ausência de fontes escritas sobre o curso no período. Não encontramos documentação 

sistematizada sobre o tema no Departamento de História (DEU) da Universidade Federal 

do Rio Grande do Norte (UFRN), nem na Fundação José Augusto (FJA). e nem mesmo no 

SJNTE, antiga Associação dos Professores do Rio Grande do Norte (APRN). 

Até mesmo em pesquisas realizadas no Instituto I-Iislórico e ^cogiálíco do Rio 

Grande do Norte (THGRN) não foi possível encontrá-las. a não ser o livro do professor 

José Haroldo Teixeira Duarte, que traia da História APRN, na qual foi possível abstrair 

alguns dados da diretoria da associação, na época da criação da KFC.L. Alguns dados como 

a relação de alunos concluintes, históricos, e currículo do ano de 1964 dos alunos do curso 

de História foram possíveis localizar mediante uma basca exaustiva no acervo documental 

doAGUFRN. 
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Outra dificuldade i.oi cm localizar as pessoas que fizeram parle dessa história. 

Como já tinha o nome de alguns alunos da época, a busca foi feita através de listas 

telefônicas, através da indicação de professores do DEU. gestão atual. 

O trabalho apresenta-se dividido em dois capítulos, de forma que no primeiro 

capítulo procuramos analisar de que forma estava estruturado o curso de História em Natal. 

A origem de como surgiu a Universidade no nosso estado, e como foi estruturado o curso 

de História. 

No segundo capítulo procura-se avaliar como ocorreram as mudanças nos 

currículos de História desde sua criaçao até a fedcralização. buscando averiguar de que 

forma os currículos eram estruturados c como eram montado^ procurando também saber 

como eram as aulas ministradas e que textos eram estudados pelos alunos. 
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CapH - A ESTRUTURAÇÃO DO CURSO DE HISTORIA EM NATAE 

O primeiro curso de Graduação cm História no Rio Grande do Norte surgiu em 

1957, nos espaços da Faculdade de Filosofia de Nata!'. Fssa !7aaildade havia sido criada no 

ano dc 1955, por iniciativa da Associação dos Professores do Rio Grande do Norte 

(APRN). com o objetivo dc titular professores que atuavam no magistério do ginasial c do 

colegial, sem estarem legalmente habilitados para o exercício da Junção. 

Naquele momento o ensino superior no R io Grande do Norte ainda se limitava a 

alguns cursos isolados*, sediados ein Natal, que muito lentamente se constituíam. Os cursos 

que começaram a surgir a partir da década dc 1920, ainda eram muito raros na década de 

1950 c atendiam a um o pequena parcela da população. 

A Escola dc Fannácia dc Natal, criada através da Lei Estadual n° 497 do dia 2 de 

dezembro de 1920, foi a primeira escola de nível superior instituída no estado3 A escola, 

que oferecia os cursos de Farmácia e odontologia, entretanto, não conseguiu se consolidar. 

0 que levou, ao seu fechamento ainda tia mesma década de sua fundação A.s ny/õe.s evntas 

para a desativação da Faculdade de Farmácia c Odontologia, na segunda metade da década 

de 1920, ainda não foram estudadas. Todavia, aparentemente dois problemas devem ter 

intGrferido: a falta dc alunos e a falta de estrutura da instituição/1. 

Eram muitas as dificuldades para a manutenção de um curso superior em Natal nas 

primeiras décadas do século XX. isso porque a cidade não possuía recursos públicos ou 

privados capazes de manter escolas superiores. Para se ter uma idéia das diliculdades da 

Faculdade, pode-se ilustrar que dos 26 alunos inscritos na Faculdade de Fannácia, em 192H. 

apenas 2 concluíram o curso em 1925. 

Após o fechamento da Faculdade dc Farmácia e Odontologia o estado ficou sem 

curso superior por vários anos. Somente cm 1947 ocorreu o ressurgimento do ensino 

superior em Natal. Naquele ano foi " fundada a segunda Faculdade de Farmácia e 

1 A Faculdade de filosofia de Natal funcionava na avenida Jundiaí, no prédio do antigo Grupo Escolar 
Antônio dc Souza. Atualmente esse edifício abriga a Fundação José Augusto, órgão pertencente ao Governo 
do Estado. 
2 Cursos isolados na medida em que nflo havia uma instilmçfto maior que os congregassem. 
3 Posteriormente essa escola, por meio da Lei Estadual u" 570, de Io de dezembro de passou a 
denominar-se Escola de Farmácia e Odontologia de Nalal. 
4 MEDEIROS. Tarcísio. História. UF1W: 30 anos, p.13. 
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Odontologia, pelo professor Luiz Soares Correia dc Araújo, na época presidente da 

Associação dos Professores do Rio Grande do Norte (APRN). 

No final da década de 1940 Natal ora uma cidade bem d i ler ente daquela dos anos 

1920. Durante a Segunda Guerra Mundial a pequena cidade modificou-se completamente. 

Uma base militar americana e três quartéis das forças militares brasileiras íoram aqui 

instalados. Lsse contigente militar provocou um aumento considetávol da população, a 

construção de várias obras públicas e privadas e a absorção - por parte da população local -

de muitos valore:; culturais presentes em grandes cidades americanas c brasileiras. 

A Segunda Guerra deixou como legado uma cidade bem maior e com idéias 

diferentes no tocante a forma dc convívio social c as aspirações da população5. Ao 

observarmos os dados estatísticos sobre o crescimento da população antes c dcj>ois da 

Guerra percebemos o quanto esse crescimento foi significativo Km 194o. antes do conllito 

bélico internacional, Natal era uma cidade que possuía 55 mil habitantes; em 195U. poucos 

anos após o termino da Guerra, esse número passou a ser de 103 mil habitantes6. Isso 

significa que o número de habitantes existentes desde sua origem até a década dc 194»'» foi 

praticamente dobrado em menos de uma década 

Assim, pode-se afirmar que a vida de Natal foi completamente alterada a partir da 

década de 1940. Sobre o assunto Glcmentino demonstra que 

a vinda de grande contingente de militares e malv a construção de 
bases, atraiu de imediato a população civil motivada pela oferta dc 
emprego civil e militar u também incentivada pela grande circulação dc 
dinheiro que ocorria na cidade1, 

Porém, a mesma autora ainda^nosj mostra que a cidade não estava preparada para 

absorver as novas atividades economicas que surgiam, nem tinha estrutura sul.jcicníc para 

absorver o contingente populacional que estava se lixando*. As novas atividades e o 

crescimento populacional requeria que a cidade melhorasse em diversos aspectos, tais 

^ Com a Guerra apareceram os primeiros bnres da cidade, a influência da língua itielesn taiuhém passou a ser 
comum no linguajar local o, ;d<ím disso, aumentou coiisideravclmenle o númeio de pessoas inl cremadas em 
estudar. Foi uma situaçíio nova para uma cidade que anles da Guerra hnlia aspirações muito limitadas. 
J CLEMENTINO, Maria do Livramento M. Complexidade de IIIIIÍI urbnui/.ação periférica, p. 175. 
7 i-u: J .. 17c ílmu.} p. i / D. 

No período da Guerra uni outro fator aumentou o número de lialntanles de Natal: a seca de I9'12. isso 
porque iun contingente populacional vindo do interior do estado passou a se abrigar na capital. 
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cnmo: o abastecimento de alimentos, água e combustível; a disponibilidade de moradias; o 

sistema de transportes coletivos; os hotéis:, as pensões. 

Após a Guerra, o numero de habitantes de Natal permaneceu estável. A fixação 

das tropas militares - e dos seus familiares- das três forças armadas nacionais, favoreceram 

para que ocorresse a dinamizaçao da cidade no contexto da economia estadual. Nesse 

período, há o crescimento, sobretudo, do setor de serviços. 

Foi esse contexto, marcado pelo aumento populacional e pela dmannzação 

econômica da cidade, que possibilitou a criação dc algumas Faculdades isoladas. Nesse 

sentido, foram criadas a segunda Faculdade de Farmácia e Odontologia ()947); a Faculdade 

de Direito (1949), a Faculdade de Medicina (1955), Escola dc Engenharia (1957) e a 

Faculdade dc Filosofia de Natal (1955). 

A Faculdade de Filosoiía de Natal (posteriormente denominada Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras de Natal - FFCIA particularmente, surgiu porque com o 

crescimento da cidade o numero de escolas cresceu consideravelmente, nao existindo 

professores habilitados para exercerem o magistério. Assim sendo, a 12 dc março de 1955, 

foi autorizada a funcionar através do Decreto Federal n.° 40.573, sendo instalada 

solenemente a 27 de dezembro de 1956. Em fevereiro de 1957 foram realizados os 

primeiros concursos destinados a selecionar candidatos aos cursos então oferecidos pela 

FFCL: História, Geografia e Letras Neolatinas. No início os cursos eram apenas 

autorizados a funcionar, entretanto Medeiros afirma que, posteriormente, pelo Decreto 

Federal n.° 46.868, de 19 de setembro de 1959, todos eles loram devidamente reconhecidos 

pelo MEC.9 

No primeiro processo seletivo para ingresso nos cursos da Faculdade de Filosoiía 

de Natal os candidatos faziam provas escritas rias disciplinas de* Português' Francês. 

Geografia Geral e do Brasil; e História Geral e do Brasil. O resultado dessa seleção 

apresentou os seguintes dados: no curso de História, dos 14 inscritos apenas 12 foram 

aprovados; cm Geografia, dos 16 inscritos 13 foram aprovados; em Letras Neolatinas dos 

33 iasentos, 22 foram aprovados (DUARTE).10 

9 MEDEIROS, Tarcísio. História - UFRN: 30 anos , p.13. 10 • DUARTF,, José Havoldo Teixeira. História da associação dos professores dn Rio brande do Norle. 
p.113. 
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As aulas da FFCL só tiveram início no dia 7 ele março dc 1957. (.) marco inicial 

das atividades acadêmicas foi à aula inaugural proferida pelo professor de História Nilo 

Pereira, na época Diretor da Faculdade dc Filosofia da Universidade do kccile11. Km sua 

exposição o professor Pereira dedicou-se a explicitar, de acordo com a sua, interpretação, os 

verdadeiros propósitos da criação de uma Faculdade. Segundo o professor pernambucano, a 

criação da Faculdade representaria um importante avanço para Natal. Isso porque sen a um 

elemento de fomento cultural para a sociedade e estimularia a produção de pesquisas, que 

abriam os horizontes intelectuais c vislumbrariam perspectivas de futuro. 

No ato de instalação de uma Faculdade de Filosofia. Ciências e 
Letras, o que mais importa é caracterizar os fins e os meios de uma 
instituição cultural de tamanha importância na organização 
universitária. 

listamos diante de uma iniciativa que concretiza o maior anseio da 
cultura moderna: a pesquisa intelectual abrindo à inteligência as 
perspectivas dos saber humano (PEREIRA)'*. 

Os princípios da Faculdade de Filosofia de Natal foram elaborados a partir dos 

objetivos da Faculdade Nacional dc Filosofia, definidos rio Decreto - Lei n ° 1190, de abril 

de 1939. Dessa maneira os objetivos da Faculdade de Nacional de Filosolia (expressos no 

corpo do Decreto) e, posteriormente, da Faculdade de Filosofia de Natal eram os seguintes: 

Io) preparar trabalhadores intelectuais para o exercício das altas 
atividades pedagógicas e técnicas; 
2°) preparar candidatos ao magistério do ensino secundário e normal; 
3 o) realizar pesquisas nos vários domínios da cultura, que constituíssem 
objetivo do seu ensino (DUARTE ) u 

n 11 Mec leiipp, larcísio. História — UFRN: 30 anos, p. 14 - afinna que o professor Nilo Peto ira ein nosso 
conterrâneo^ o qne nos conduz a miíigmnr nne se trotava de um nnrto-i"io-pnindeitse niic na épocn e.tu n diretor 
da Faculdade de Filosofia Universidade Federal de Pernambuco. DUARTE, J.R.T. História da associarão 
dos professores do Rio Grande do Noríc, p.)I3 - atiram que o Dr. Pereira era professor de História da 
Faculdade de Filosofia da Universidade do Recife. Como niio temos a informado de quais os ciitsos 
pertencentes à Univeisidndc de Pernambuco ao jKíríodo, resolvemos deixai no lexto a iiilonnitvão 
Universidade do Recife. 
12 PEREIRA, Nilo. Aula inaugural da Faculdade de Filosofia de Natal. In: DUARTE, J.H.T. História da 
associaçSo dos professores dü Rio Grande do Norte, p. 1) 3. 
13 DUARTE, J.H.T. Op.cit, p.l 13 
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Esses objetivos estavam sintonizados com as necessidades de Natal no período. A 

cidade crescia e a carência dc pessoas especializadas para o magistério secundário e 

normal se tomava evidente. De forma idêntica à sociedade passava a exigir a pnxlução de 

pesquisas que possibilitassem o encaminhamento dc soluções de problemas. 

A idéia de formar professores era o principal eixo da ! 'VCI ( . ) seu primeiro 

diretor14, o professor Edgar Barbosa, em palestra preparatória ao inicio das atividades na 

Faculdade, proferida no dia 26 dc outubro de 1956, deixou evidente essa idéia e indicava as 

novas habilidades c competências necessárias para se exercer o magistério. Segundo o 

diretor, o professor 

não podará jamais ser uma simples máquina de transmitir 
definições. IJá de plasmar em novas fonv as, sua capacidade de contágio 
mental, criar seu sentido contemplativo da verdade, atrair para ele o seu 
grvpo de estudantes, e assim conquistar para o aluno, sem palmatória, 
aquelas quatro virtudes pela obtenção das quais São Tomaz de Aquino 
rezava todos os dias: inteligência para compreender, memória para 
reter, sutileza para interpretar e facilidade para se expressar. 

Será esta uma síntese nova, vencendo a análise pedante, que se 
baseia exclusivamente sobre a dissertação detalhada e cansativa. Se o 
professor reunir todos esses fatores, então será um homem capaz de 
transformar uma classe de "rohots", de seres mecânicos, em uma equipe 
de humanistas integrados nas aspirações da sociedade, nova.15 

Por essa interpretação percebe-se uma preocupação do diretor da Faculdade em 

demonstrar que o ensino estava em mudança. Segundo o diretor, o professor deveria 

superar métodos tradicionais de ensino (marcados pela simples transmissão de infonnações 

e o uso da palmatória) e buscar novas metodologias (que estimulassem a compreensão, a 

interpretação e expressão). Nessa perspectiva, os cursos da KKOL eram criados com 

aspirações de formar professores que trabalhassem inovações no seu fazer pedagógico. 

No tocante ao curso de História, especificamente, a FFCL ofertou inicialmente 

apenas o J3achareIado mas, com poucos anos, passou a ofertar iam bem a fjcenci atura. A 

A Faculdade de Filosofia de Natal começou a funcionar com iun Corpo Administrativo bastante ivdii/ido. 
devido o próprio tamanho da instituição. Dessa íonna, exista apenas um Diretor (Edgar Barbosa)', mu 
Secretário (Hojiório da Cosia Farias), um Tesoureiro (Luiz Gonçalves Pinheiro); uma Bibliotecária, (Maria 
Fernandes da Mota e Silva); Bedel (Natércio Gomes da Costa) c mn Servente (Ananias Silva). 

BARBOSA, Eujou. ín: mHDEIROS, Albeito Piuheiio. Misíória. UFftN: 30 aitos, p.17. 
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implantação da Licenciatura em História ocorreu no dia 26 de dezembro de 1959. através 

do Decreto Federal n.° 45,116. Esse mesmo Decreto ainda criou mais dois novos cursos: 

Pedagogia c o curso de Didática. 

Qualquer aluno que ingressasse no curso de História faria o bacharelado, realizado 

ao longo dc três anos letivos, que em geral ora divido cm dois períodos. Quem desejasse 

licenciar-se estudaria as disciplinas de educação, por mais um ano, após a conclusão do 

Bacharelado. 

Para cada disciplina, ou cadeira como era chamada na época, havia um professor 

diferente. Não havia mais dc um professor por cadeira. O quadro de prolessores que 

ministraram as primeiras aulas na Faculdade dc Filosofia em 1957 era formado por 

proícssores que muitas vezes nao Unham, sc quer. habslitaçao na arou, como era o caso do 

professor João Wilson que lecionava História, porém graduado cm Direito. Mo seu 

depoimento afirmou, 

No inicio da década de 50 Natal não tinha Academias. Quando 
chegou a hora dc cursar uma universidade tive que procurar uma escola 
fora da cidade, assim fui estudar Direito em Maceió Escolhi a 
Faculdade de Direito de .Maceió, porque nao exigia presença do aluno 
em todas as aulas. O aluno só precisaria ir no período perto das provas, 
o que acontecia três vezes por ano. Foi em Maceió que eu me formei em 
Direito. 

(...) fui sempre professor, minha primeira athidade que nunca 
deixei ao lado de outras, como por exemplo a de advogado, depois de 
formado. Advoguei na vara de família durante todo o tempo, 
especializando em ações de investigação de paternidade, alimentos, 
aposentadorias, pensões junto à instituição competente e tive outras 
ações também no campo do Direito Pessoal. 

Quando ingressei na Universidade minha opção foi pelo curso de 
Direito, pois achava mais compatível com a minha vocação, inclusive de 
professor. Quanto às expectativas anteriores, foram confirmadas em 
parte. Pois aquilo que o curso de Direito poderia me trazer no tempo do 
bacharelismo no Brasilem que o titulo embora não tivesse sido 
adquirido com muito esforço, com muito estudo, mas tinha o seu valor, 
dava um status. Quanto a esse ponto ele foi realmente positivo. A got a 
quanto à prática da justiça pelo que o advogado luta, tive algumas 
decepções.í6 

u MELO, Joíío Wilson Mendes. Entrevista, p. 2-3. 
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O professor João Wilson Mendes Melo afirma que tornou-se professor do curso de 

graduação cm História, desde a primeira turma., por aceitar um convite que veio a coincidir 

com o seu interesse pela História. Nesse sentido depõe o professor: 

Tomei-me professor de História por opção. Sempre me interessei 
em conhecer a vida do homem sobre a terra. [...] Com a criação da 
Faculdade de Filosofia de Natal, em J955, eu fui convidado para ser 
professor do curso de História que iria ser ministrado a partir de 1957. 
Teria dois anos para me preparar para o magistério.17 

A partir do depoimento de Melo - graduado em Direito e professor do curso de 

História- podemos detectar que a escolha dos professores para a composição do quadro 

docente da FFCL em 1957 recaia sobre nomes de profissionais de diferentes áreas, 

sobretudo do Direito, que tinham prestígio na cidade. Para ilustrar essa afirmação 

elab oramos a J aoc Ia 1. 

Tabela 1: Alguns j>rofes sores da FFCL em 1957 com as respectivas formações acadêmicas e ns cadeiras 
ministradas 

Nome do professor Fonnação acadêmica Curso dn FFCL Cadeiras ministradas 
João "Wilson Medes Melo Direito História > História da Antigilidade 

> Idade Média 
Hélio Dantas Direito História > História do Brasil 
Boanerges Januário Soares de Araújo Direito Geogi Tifla > Geograiia Física 
Hélio Mamede de Freitas Galvão Direito Geografia > Antropologia 
Otto de Brito Guerra Direito Geooxafm > Geoarafia Humana 
Alair Vílar Femaudes de Melo Monsenhor Católico Letras > Língua e literal uni 

Neolatinas ilalia.ua 
Maria Núbia da Câmara Borges Letras > Língua e litoral ura 

Neolatinas espanhola 
Esmerai do Homem de Siqueira Direito Letras > Língua e literatura 

Neolatinas francesa 
Fonte; DUARTE"; SILVA*'. 

Observando-se a Tabela 1 é possível perceber que os professores formadores, dos 

diferentes cursos da FFCL, não possuíam habilitação específica para ministrarem as 

cadeiras a eles designadas. Pelos depoimentos podemos deduzir que essas docentes foram 

17 Ibid, p.5. 
18 

Não conseguimos a formação acadêmica da professora 
DUARTE, José Harol do Teixeira História da associação dos professores do Rio Grande do Norte, p. 
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se formando a partir da própria prática. Muitos desses profissionais fizeram cursos tora do 

estado para que pudessem trabalhar com as cadeiras. Melo. por exemplo, afirma que entre a 

fundação da FFCL (1955) c o início das aulas (1957). os professores viajaram para outros 

estados em busca de qualificação profissional. 

Durante esses dois anos eu aproveitei as viagens que eu fiz ao sul 
para ir as universidades, sobretudo, a de Porto Alegre e algun/as de São 
Paulo, ir procurar dos professores já experimentados da disciplina os 
conselhos que eles podiam me dar para começar minha tarefa. Tenho a 
registrar os encontros com a professora Elita Kopíen. Era uma 
professora descendente de alemães da Universidade Federal de Porto 
Alegre. Durante oito dias que passei naquela cidade eu freqüentava a 
Faculdade logo cedo e tinha um encontro de uma hora, uma hora e 
pouco com ela. Ela então me transmitiu uma bibliografia atual da ensino 
de história e inclusive também de Didática da História. Sendo que 
didática ela me deu verdadeiras aulas; e me deu apostilas, e me deu 
indicação de livros. Foi um verdadeiro curso intensivo que eu fiz com 
essa professora. De volta; em São Paulo, na A dança Francesa, adquiri 
todos os livros que ela havia me indicado e recebi depois em Natal pelo 
reembolso postal Sorte que tive dois anos em contato com esses livros e 
com esses professores, alguns que foram mantidos por 
correspondènci a?1 

Apesar de todos os esforços para implantar os cursos superiores da FFCL, a APRN 

não conseguiu garantir a sobrevivência da instituição por muito tempo. Situações de 

dificuldades eram vivenciadas também por outras Faculdades. Diante disso, o Governo do 

Estado, na gestão Dinarte de Medeiros Mariz, criou a Universidade do Rio Grande do 

Norte. Essa instituição surgiu incorporando c agregando alguns estabelecimentos de ensino 

superior existentes na capital do estado. Os estabelecimentos incorporados eram aqueles 

cursos isolados mantidos pelo Governo do Estado; os agregados eram os mantidos por 

entidades de caráter privado, como era. o caso da FFCL, as Faculdades de Medicina c a 

Escola de Serviço Social. 

Essa incorporação aconteceu através da Lei n." 2307 de 25 de Junho de 1958, 

publicada no DOU no dia 28 de Junho de 1958. No processo de estaduali/ação estava 

explicitado os objetivos da Universidade do Rio Grande do Noite: 

20 Silva, Roque José. Entrevisla, p.2. 
21 Melo, João Wilson Mendes Entrevista, p.9. 



a) manter e aperfeiçoar, nas diversas unidades que a compõem, o 
ensino sn perior, desem-vivendo a culíut a flosójici /, cien I í/ica, li te} ái ia e 
artística; 

b) formar quadros naturais constituídos de elementos habilitados 
para o exercício das profissões técnico-cientificas liberais e do 
magistério, bem como das altas funções da vida pública; 

ç) concorrer para o engrandecimento cívico, espiritual e material 
do listado e da Nação}1 

Para que um estabelecimenlo nu instituição de ensino superior fosse incorporado 

pela Universidade, havja a necessidade de provar alguns propositos básicos, tais como; 

ministrar o ensino enquadrado nos objetivos da Universidade e que era reconhecido pelo 

Governo Federal23, A Universidade do Rio Grande do Norte foi criada para ser 

administrada a partir de três órgãos: a Assembléia universitária, o Conseino Universitário e 

a R ei tona24 

A nomeação do Reitor era feita pelo Governador do Estado, a partir da escolha dc 

um dos nomes constante dc uma lista tríplice, organizada cm votação uninominal pelo 

Conselho Universitário. O mandato do Reitor era dc três anos, com direito a ser 

reconduzido ao cargo desde que fosse novamente incluído na lista tríplice. 

No tocante ao ingresso dos alunos na universidade haviam normas reguladoras. Os 

concursos de habilitação - posteriormente denominado dc vestibular - eram regidos por um 

Edital. O Io concurso de habilitação, 1961,25 para a Faculdade de Filosofia26 abriu 

inscrições para os seguintes cursos: Letras JN colo ti nas, História, Geografia e Pedagogia. 

Cada curso teria direjto a 30 vagas no processo seletivo. 

As normas para o processo seletivo da Faculdade de Filosofia, a ser realizado cm 

1961, foram publicadas no DOE no dia 07 de dezembro de 1960. Pelas normas o período de 

inscrição para o concurso de habilitaçao seria dc 02 a 20 dc janeiro de 1961 e para 

22 Srasi^Lei n.° 2307. JDOU, 25 jun. 1958. 
23 DOE. Lei n°2307 - Título II - Da constituição da Univcmdade.Ajl T Natal, 28 dejunlin J 958 
24 Sobre as funções tia Assembléia Uni'ver si tá ria, do Conselho Universitário e dvi Reitoria cl'. Diário Oiieial do 
Estado. Lei íf2307 - Título III - capítulo III- Da constituição da Univeisidade.Aits.I l-2I.Nnln1. 28 de junho, 
1958. 
25 

DOU de 22/12/1960 - Concurso de habilitação para a Faculdade de Filosofia da Universidade do Rio 
Grande do Norte. 25 A Faculdade de Filosofia, como instituição agregada, permanecia com autonomia para realizar o processo 
seletivo do? seus curso?. 



19 

concorrer ao processo o candidato era obrigado a apresentar uma série de documentos no 

ato da inscrição. Os documentos exigidos tinham natureza das mais diversas, coiíiorrnc nos 

informa o DOE: A inscrição para o concurso de habilitação deverá ser instruída pelos 

seguintes documentos 

1 °)Carteira de identiciada; 
2°)A testado de idoneidade moral passado por autoridade civil, militar, 
eclesiástica ou por diretor de estabelecimento de ensino médio ou 
superior válido até seis (6) meses; 
3 °)A testado de vacina anti-variólica; 
4 o)A testado de sanidade mental, valido até seis meses; 
5°)Prova de quitação militar (para homens); 
6°)Certidão que comprove idade mínima de 1S anos completos ou a 
completar até 30 de janeiro de 1961; 
7")C.ert{ficado de conclusão de ginasial e colegial c respectiva vida 
escolar, (fichas 18 e 19 da Diretoria do Ensino Secundário) em duas vias. 
Esta exigência poderá ser substituída pela apresentação de diploma 
registrado na diretoria de Ensino Superior e expedido por qualquer curso 
superior, oficial ou reconhecido2'. 

Analisando-se os documentos exigidos para o concurso de habilitação jxxlemos 

perceber o caráter seletivo do processo. Os atestados de sanidade mental o anti-varíola 

mostram que o candidato não poderia se submeter ao processo seletivo se durante a 

inscrição apresentasse um problema dc saúde. Também percebemos que, mesmo que 

tivesse atingido conhecimentos capazes de ingressar no ensino superior corn idade inferior 

a 18 anos, o candidato não poderia se inscrever. Isso porque só poderia se submeter ao 

concurso maiores de idade. 

As regras para o concurso de habilitação apresentavam algumas exceções. Dessa 

forma, os sacerdotes, religiosos e ministros de culto poderiam se inscrever ao processo dc 

habilitação mesmo que não tivessem o curso secundário. Nesses casos, seria suliciente que 

o candidato tivesse concluído estudos cm um seminário idôneo. Também poderiam se 

iascrever os professores das escolas normais, com efetivo exercício no magistério há pelo 

menos seis anos, que estivessem lecionando a mesma disciplina pretendida para o concurso. 

Além desses dois casos, podenam ainda se inscrever sem o curso secundário. 

DOE. Edital do prinieüo concurso de habilitação de 1961 da Facilidade de Filosofia do Rjo (.fraude do 
Norte, p.43. 
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...os professores já definitivamente registrados na Diretoria do Ensino 
Superior, com exercício por mais de três anos em disciplina do curso em 
que pretendam matricular-se; e os autores de trabalhos publicados em 
livro considerado de excepcional valor pelo Conselho Técnico 
Administrativo da faculdade no curso correspondente ao assunto literário 
ou cientifico em apreço™. 

O processo seletivo para o concurso de habilitação da Faculdade de F i l o s o f i a , 

diferenciava-se dc um curso para outro. Os candidatos ao curso de Feiras Nco lati nas teriam 

que fazer provas de: Português, Lalim, Francês e inglês. Para quem quisesse cuisar 

Geografia ou História: as provas seriam cie Português, História Geral. História do Brasil. 

Geografia Geral, Geografia do Brasil Francês ou Inglês. Já pira quem quisesse Pedagogia 

deveria fazer as seguintes provas: Português, História Geral. Psicologia c, l.ó&ica e inglês 

ou Francês.29 

ívíesmo com as ajudas financeiras do estado do Rio Grande do Norte para a 

Faculdade de Filosofia, conforme pode ser visto no Relatório do Diretor da Divisão do 

ensino superior do estado de 1966. as dificuldades com os cursos de graduação 

permaneciam. Os problemas relacionados a manutenção e a administração dos cursos 

persistiam e a estadualização não mostrava caminhos dc mudança. Dessa fonna. em 1968. 

durante a Gestão de Governador Walfredo Gurgel, e seguindo uma tendência nacional, os 

cursos da Faculdade dc Filosofia foram incorporados a Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte.30 

O processo de federal izaçao da Faculdade de Filosofia foi bastante complexo. Km 

1968, estudantes e professores uniram-se para protestar contra o atraso no pagamento dos 

profissionais que trabalhavam na Faculdade. Assim, foi desencadeado uni movimento 

grevista em prol de melhores salários. 

Como o então Presidente da Fundação José Augusto31, Hélio Galvão. não atendeu 

as reivindicações, alegando faita dc recursos c diante do descaso do Governo do Ksiado 

28 
Arquivo Geral cia UFRN - Diário Oficial do Estado, qiliuquagésitna terceim páuiiia, Eililnl do F concurso 

de hahililaçíto de 1961 da Faculdade de Filosofia da Uiiiveiuidade do Fio Grande do Norte. caixa 102. Anexo 
Idem. 
A Universidade Federal do Rio Grande do Norte foi criada peln Lei 3.849 de 18 de dezembro de 1060. 

Todavia inicialmente só fazia parte da universidade as Faculdades de Medicina, Farmácia, Odontologia e 
Direito. 
31 Ao se agregar a Universidade do RN a Faculdade de Filosofia íieou subordinada a Fundação José Augusto. 
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frente a este problema, os grevistas propuseram a federalização da Faculdade. Uma 

comissão de representantes se mobilizou cm prol da Faculdade com o intuito de fazer certa 

pressão sobre as autoridades locais. Dessa comissão faziam parte Quinho Chaves. Romildo 

Gurgel, Pedro Zacarias e João Faustino. Esses professores foram ao encontro do ex-

governador Dinarte Mariz, que na época se encontrava no Rio dc Janeiro, o deie recebemm 

o aval para a inclusão da Faculdade dc Filosofia à Universidade Federal. Em seguida ao 

encontro do Governador na época, Monsenhor Walfredo Gurgel, que embora pertcnccntc 

ao grupo político dc Afuízio Alves, aceitou a proposta dc federal ização 32 

Segundo Camposxla disputa dos grupos políticos locais em torno da iederalização 

da Universidade foi intensa, O governador Walfredo Gurgel - partidário de Aluízio Alves -

c Binar kls M anz não queriam poi der a pat cm i ü<iCi e da instituição. .!. odavsa. chegou-se a 

um acordo entre essas duas forças políticas que terminaram por garantir a efetivação da 

federalização. 

No processo de federalização da FFCL o Governo Federal contratou todos os 

funcionários que trabalhavam na Faculdade e modificou a estrutura de funcionamento dos 

cursos. Nesse sentido, foi criada a Faculdade de Educação - que entre outras funções passou 

a responsabilizar-se pela formação dos bacharéis que desejassem licenciar-se - o o Instituto 

de Ciências Humanas, Letras e Artes - que passou a reunir diversos cursos, entre eles o de 

História Bacharelado. A Licenciatura, que correspondia a 4a. série, ficou sendo oferecida na 

Faculdade de Educação e o Bacharelado no instituto de Ciências Humanas.31. 

Com a criação do Instituto de Ciências Humanas, Letras e Artes35, o curso de 

História se fundiu ao de Geografia num único departamento. Posteriormente esse mesmo 

Instituto transformou-se em Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes.36 A partir da 

federalização o curso de História ganhou novos rumos. 

CAMPOS, Herculano Ricardo. Diz me com quem andas c te riirci quem és: a psicologia no Ilio Grande 
do Norte, do padre Monte ao curso da Universidade Federai, p.49. 
33 Ibid.Op.cit.p.48. 
34 cf. ROCHA. Raimundo Nonato A. da. Identidades c ensino de liislória; uni estudo em escolas do Rio 
Grande do Node, p.86. 
35 . 

Era função do referido Instituto ministrar o ensino básico introdutório aos cincos profissionais, de 
graduação, cursos de aperfeiçoamento, especialização e extensão. 

Com um tempo o cuibo de Filosofia foi acrescido ao departamento de História e Geografia, logo 
den.oinin.adc Departamento de História, Geografia o Filosofia. 



Cap. 2 - OS CURRÍCULOS DE HISTÓRIA DF, 1957 A 1968 

Logo após a criação da Faculdade de Filosofia de Natal, em 1955, a APR.N 

designou um grupo de professores, liderados pelo professor Julgar Harbosa, com o intuito 

de elaborar o currículo para o curso dc História que, a partir de 1957. começaria a ser 

ministrado. O documento foi formulado a partir de 

...um apanhado dos currículos aplicados em vários cursos de História 
espalhados pelo Brasil, sobretudo dos cursos já existente nas regiões 
Sudeste e Sul A partir desse mapeamento a A PKN contando com a 
colaboração de alguns professores, conseguiu sistematizar o currículo a 
ser aplicado aqui em Natal. Participaram da elaboração desse currículo 
os professores Edgar Barbosa, Max Aze\-edo (na época inspetor de 
ensino), Joaquim Coutinho, Antônio Fagundes, Severino Bezerra, José 
Saturnino de Paiva.37 

Dessa fomia, o currículo da primeira turma do curso de História, estava 

estruturado conforme nos mostra a Tabela 2: 

Taíjela 2: Currículo da primeira turma de História da FfCL. * (primeiro cuirículo do curso) 
1957 - 1'série 1958 - 2" série t959-3^éric l%0- 4^éne 

História da Antigüidade História Moderna História da América Pedngojiia 
Didática História da Idade Média História do Brasil História Contemixirâlien 

História do Brasil 
(Moderna e 

Contemporânea) 

Pedngojiia 
Didática História Contemixirâlien 

História do Brasil 
(Moderna e 

Contemporânea) 

Pedngojiia 
Didática 

Fonte: MEDEIROS^ 

Segundo Melo40, um dos participantes da elaboração do primeiro currículo, toda a 

formulação do documento respeitava a ordem cronológica dos fatos, buscando estimular o 

desenvolvimento progressivo do aluno com o conhecimento histórico Nesse sentido, 

inicialmente eram trabalhadas as disciplinas História da Antigüidade e I listória da Idade 

Média, porque elas tinham um caráter introdutório para a formação do aluno.-A partir 

37 Silva, Roque José da. Entrevista, p.2. 
38 A Tabela 2 consta de informações referentes às disciplinas específicas do eiuso dc História, durante o 
Bacharelado. Encontramos informações desencontradas sot>re as demais Cadeiras ofertadas rio curso. Diante 
desse problema e considerando os objetivos do nosso Irabalho. resolvemos nos limitar a demonstrar a 
estrutura das disciplinas específicas de História. 
39 MEDEIROS, Alberto Pinheiro de. Ilistória.UFRN:30 anos, p. 18. 
40 MELO, João Wilson Mendes. Entrevista, p. 16. 
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dessas disciplinas seria possível compreender ns origens da nossn civilização. O osludo da 

Antigüidade c Idade Média mostrava dc onde vinham os nossos ancestrais, permitindo aos 

alunos formarem uma base teórica pítra compreenderem as outras disciplinas que tratariam 

de períodos mais recentes. 

De posse das informaçoes referentes a base da civi!i/,açao. os alunos estavam aptos 

a aprender no segundo ano de faculdade os conteúdos referentes a História Moderna e a 

História do Brasil, lim História Moderna o aluno estudaria as inovações européias que 

transformaram o mundo, como o Renascimento c o llurninísmo. A pari;; (.Ias inovações 

modernas os alunos seriam capazes de compreender as Grandes navegações c, dentro desse 

processo, entender a chegada dos portugueses ao Brasil bem como da vida que passou a ser 

desenvolvida cm nosso país. 

No terceiro ano os alunos já tinham a base das civilizações européias e brasileira, 

possuindo assim os requisitos necessários para entender a História Americana e os fatos 

mais recentes vi venci ados pela humanidade no Brasil e no mundo. Dessa forma, so 

estudava a História Contemporânea e a História do Brasil., enfatizando o período moderno 

e contemporâneo. 

Esse currículo aplicado para a turma de 3 957 continuou o mesmo para as tuimas 

de 1958 e 1959. Não encontramos, porem, informações sobre os currículos dos alunos que 

ingressaram em 1960 e 1961. Pelas nossas fontes de investigação íòi possível j^erceber que 

a turma ingressante no curso de História em 1962 estudou com um currículo que 

apresentava algumas modificações em relação ao elaborado em 1957. Tais modificações 

podem ser observadas comparando-se as Tabelas 2 e Tabela 3. 
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Tabelo Giníeulo dos ingressaiites em ííisfónn na FFCL em 1062 (Secundo currículo do CIHSO) 
1962 - V mSrie 1 063 - 2a série W6<l - .Víiáio 1965 stfrie 

História do Brasil 
Í1 istória Contemi>orí\nea 
Administra vaio fcscoiar 

Didática Fppeciíi! de 
História 

História da Antigflidmle 
História da Idade Média 
Antropologia Cultural 

História Moderna 
História do Hrasil 

História da América 

Ilis1ória do Brasil 
História da Amürica 

História do Rio Grande do 
Norte 

1965 stfrie 
História do Brasil 

Í1 istória Contemi>orí\nea 
Administra vaio fcscoiar 

Didática Fppeciíi! de 
História 

Intyodnçíio à Filosofia Geografia Humana Geral História Ccnter.i ponsuer! 

Filosoiín dn Ilistória 

1965 stfrie 
História do Brasil 

Í1 istória Contemi>orí\nea 
Administra vaio fcscoiar 

Didática Fppeciíi! de 
História 

História Ccnter.i ponsuer! 

Filosoiín dn Ilistória 

1965 stfrie 
História do Brasil 

Í1 istória Contemi>orí\nea 
Administra vaio fcscoiar 

Didática Fppeciíi! de 
História 

História das Doutrinas 
Econômicas 

1965 stfrie 
História do Brasil 

Í1 istória Contemi>orí\nea 
Administra vaio fcscoiar 

Didática Fppeciíi! de 
História 

DidAtica Geral 

1965 stfrie 
História do Brasil 

Í1 istória Contemi>orí\nea 
Administra vaio fcscoiar 

Didática Fppeciíi! de 
História 

Psicologia da Fducaçao 

1965 stfrie 
História do Brasil 

Í1 istória Contemi>orí\nea 
Administra vaio fcscoiar 

Didática Fppeciíi! de 
História 

Fonte: AGUFRN"1 

Para o Io ano continuavam valendo as disciplinas dc História Antiga e Idade 

Média, como preparatória para as outras disciplinas do curso. A disciplina História da 

América passou jxira o 2o ano. porque os professores perceberam que seria mais 

interessante estudá-la junto com a História Moderna e a História do Brasil. A idéia era de 

que a América poderia ser compreendida melhor se fosse mostrado que seu descobrimento 

estava associado ao período moderno europeu. 

No 3o ano as disciplinas, História do Rio Grande do Norte e História das Doutrinas 

Políticas passaram a fazer parte do curso. Com essas disciplinas o aluno começava a 

trabalhar com informações específicas sobre o seu lugar de vivência e sobre a forma dc 

organização política de diferentes sociedades. 

A turma ingressante em 1963 teve um currículo com a presença de novas 

disciplinas, sem contudo, alterar a ideia dc progressão histórica presente nos currículo/?; 

anteriores. A Tabela 4 nos mostra o currículo de 1963. 

41 J^H^ Arquivo Geral da UFRN, liistórico pertenceu(c a aluna Sára Lordflo. caixa 58. 



Tabela 4. Currículo dos ingressantes em História na FFCL etu 1963 (lerceiro CUITÍCUÍO do curso) 
19(53 - P série 1904 -2a série 1965 - 3a série 1 9 6 6 s é r i e 

i listória do Í3rasil 

i i i»*lórMi Ck»nlt.'mjK>iíiiK,a 
Administração Escolar 

DidViíicn Especial dc 
História 

Introdução ao Estudo da 
História 

nifiónci Aníijçi 
História Medieval 

História da Arte 

História uu Bujyil 
História da America 

História do Brasil 

História da Amúueii 
História Contemporânea 

História do Rio Gicmde do 
Norte 

1 9 6 6 s é r i e 
i listória do Í3rasil 

i i i»*lórMi Ck»nlt.'mjK>iíiiK,a 
Administração Escolar 

DidViíicn Especial dc 
História 

Antropologia Cultural História Moderna 

História do Brasil 

História da Amúueii 
História Contemporânea 

História do Rio Gicmde do 
Norte 

1 9 6 6 s é r i e 
i listória do Í3rasil 

i i i»*lórMi Ck»nlt.'mjK>iíiiK,a 
Administração Escolar 

DidViíicn Especial dc 
História 

História das Idéias 
Políticas 

Filosofia da História 

História das Doutrinas 
Econômicas 

Didática Geral 
Psicologia da Hthicaçíio 

Fonte: A G U l W " 

Observando-se a Tabela 4 e possível perceber que no Io ano foi implantada a 

disciplina Introdução ao Estudo da História. Segundo Melo essa disciplina surgiu a paitii 

de sua iniciativa. 

Ensinei no curso de História desde a primeira turma, em 1957. 
Aliás a primeira aula do curso foi dada por mim. Inicialmente eu 
ensinava as disciplinas História Antiga e História Medieval, depois 
passei a ministrar a disciplina de Didática Especial da História. O 
esforço diário para preparar aulas foi me tomando um professor de 
História cada vez mais comprometido com a disciplina. 

(...) Com o tempo fui aumentando minha experiência e verificando 
que era necessário uma outra disciplina para introduzir o aluno nos 
estudos da História. Isso porque, a nossa idéia inicial era a de que 
Antiga e Medieval já seriam suficientes para realizar essa introdução. 
Percebi que o conteúdo dessas duas disciplinas era muito extenso e 
resolvi propor à congregação da Faculdade de Filosofia a criação de 
uma terceira disciplina introdutória: Introdução ao estudo da História. A 
proposta foi aceita e eu fiquei com a disciplina de Introdução e indiquei 
dois ex-alunos para oçuparem as disciplinas de História Antiga e de 
Idade Mediai 

A turma de 1963 teve um currículo com novas disciplinas também no 2Ü e no V 

ano. No 2° ano surgiram mais duas disciplinas: História da Arte e História das idéias 

42 Arquivo Geral da UFRN - Histórico de Aldenora Fnuzohi dc Oliveira Filgueira, caixa. 58. 
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Políticas. A disciplina História da Arte já figurava em currículos de algumas universidades 

do Sudeste brasileiro c íòi implantada na KFCL a partir do reconhecimento de que os 

alunos dc 'História necessitavam compreender como a humanidade tinha evoluído na forma 

de expressar-se artisticamente. A implantação da cadeira de História das Idéias Políticas 

surgiu a partir da constatação do que a estrutura do curso não era suficiente para que o 

aluno pudesse compreender como o homem tinha se organizado politicamente em 

diferentes civilizações. 

No ano seguinte. 1964, o currículo do curso de História passou por outra 

reformulação. A Tabela 5 mostra como o mesmo estava estruturado: 

Tabela 5: Currículo dos ingressa ntes na FFCL em 1964 (quarto currículo do curso). 
1964 - Ia série 1965 -2" série 1966 - série l%7-4 J série 

Introdução no Estudo da História Moderna História Contemi>orânoa Aitniii lis tração Escolar 
História 

Hialóiiu Antiga Kiütlúiíudo Brasil História do Buwil Didátiuii Hk]>vcÍ«] de 
História 

História Medieval História da América HÍctória da América HiMória Moderna 
(opta li va) 

Antropologia Cultural História da Arte História do Rio Grande 
do Norte 

História do Brasil 
(opta li va) 

Geografia História das Idéias História das Doutrinas História Contemporânea 
Políticas Econômicas (optaliva) 

Filosofia da História História Antiga 
(optativa) 

Didática Geral História da Am ética 
(op! ativa) 

Psicologia da Educação 
Fonte: AGUFRN^T 

De acordo com a Tabela 5, percebe-se a partir dc 19Ó7 a introdução de disciplinas 

optativas no currículo do curso de História. Nesse sentido. História Moderna, História do 

Brasil, História Contemporânea, História Antiga, c História da América, sao apresentadas 

como um leque de opções para que o .aluno escolhesse o que desejaria cursar45. A idéia de 

flexibilidade do currículo está presente para os alunos das séries finais, o que consistiu 

numa inovação dentro de uma estrutura curricular^ até então, basUnte rígida. 

43 MELO, João Wilson Mendes. Entrevista, p.5. 
AA Arquivo Geral da UFRN - currículo do cuiso de História, e Histórico da aluna Ana Zálja da Cântara Melo, 
caixa 58 



No que diz respeito aos currículos utilizados no período compreendido entre os 

anos do 1965 c 1965!. não foi possível lazer uma análise devido a ausência dc lontcs que 

pudessem dar suporte ao objetivo ao qual nos propomos nessa parte do trabalho. Todavia, 

pelos documentos analisados tendemos a compreender que nesses anos foi aplicado o 

mesmo currículo de 1964. Só haverá unia nova modificação com a federalizarão do curso 

de História em 1968*6. 

A partir dos documentos curriculares que analisamos podemos nlirmar que as 

alterações que ocorreram na estrutura do curso de História, no período de 1957-68. 

procuraram propiciar uma fonnação mais abrangente ao aluno, dentro de uma visão dc que 

o futuro historiador precisava ter cada vez mais conhecimentos sobre a civilização mundial 

c brasileira. Nesse sentido, percebemos que novas disciplinas foram criadas, mas é notável 

também que nas diversas modificações nota-se a perm;inéncia da linearidade cronológica e 

da progressão histórica. 

2.1. Com o eram a s au 1 a s 

Vimos o que caracterizava a estrutura curricular no período 1957-68. Todavia, para 

entendermos melhor o funcionamento do curso é interessante conhecermos como ocorriam 

as atividades em sala de aula. As características mais amplas das aulas do curso de História 

eram as seguintes: tinham duração de cinqüenta minutos e eram ministradas em três dias 

por semana no período da noite. 

O professor Melo em seu depoimento, afirma que se preparou |»r cerca de dois 

anos para poder tornar-se professor na graduação em História. O professor afirmou que teve 

algumas aulas particulares com a professora filha Kopicn, na época professora dc Didática 

da História da Universidade de Porto Alegre. Melo afirma ter aprendido, com essas aulas, a 

utilizar fichas de aula como roteiro para expor o assunto e aprendeu também a não sc 

importar que seus alunos vissem seu material dc orientação. Para Melo as fichas de aula 

foram muito importantes para o seu desempenho como docente, isso porque ele podia a 

Aj As fontes disponíveis mio foram suficientes para explicitai- o que foram essas disciplinas oplativas. Todavia, 
çonsidenmios importante que elas çejíim cilada? um?» vez que os mesmas configuram asjyotos Hp «turrarão no 
currículo do curso. 

Em virtude dos objetivos deste trabalho só discutirem os currículos até 196S. 
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partir delas selecionar os conteúdos que eram essenciais a serem trabalhados em sala de 

aula, nao fugindo assim do assunto que estava para ser ministrado. '' 

A preocupação de Melo com a qualificação profissional - que implicava na melhoria 

das suas aulas - não era algo isolado. Nesse sentido, os professores que faziam parte do 

curso de Historia procuravam aperfeiçoarem seus conhecimentos assistindo a cursos -

muitos deles cm outros estados - e participando ele conferências promovidos pela 

Associação dos Professores do Rio Grande do Norte sobre temas da atualidade brasileira e 

nordestina. As conferências contavam com a presença de estudiosos cie nome nacional, 

como por exemplo, Gilberto Osório de Andrade, Nilo Pereira. Vamirch Chacon, Guimarães 

Duque, Major Carlos Kluppci, Antônio Gentil Fernandes c outros48. 

Segundo Duarie4í5, a qualificação dos docentes do curso de História tinha um nível 

muito bom, a ponlo de alguns professores apresentarem trahalhos em eventos nacionais 

ocorridos em outros estados brasileiros. Entre esses eventos destacou-se a participação no II 

Congresso Brasileiro de História e Crítica Literária c no 1 Simpósio de Professores de 

História do Ensino Superior, ambos realizados em São Paulo, na cidade dü Manha. 

Os professores do curso dc História procuravam ministrar suas cadeiras 

estabelecendo uma relações entre teoria e prática. Nesse sentido, era habitual os docentes 

mostrarem cm sala dc aula os textos teóricos e. cm seguida, levarem os seus alunos ao 

Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte - IHGRN - para que eles 

pudessem manter contato com documentos relacionados à história do Estado, como por 

exemplo, as datas de terra50. Os alunos também eram levados a Sítios Arqueológicos c 

outros marcos históricos, sempre com o intuito de verem na prática o que era trabalhado na 

teoria em sala de aula. 

Sobre o assunto um aluno da primeira turma do curso de História, do ano de 1957, 

relembra. 

ha\>ia aulas de campò onde visitávamos lugares históricos e geográficos 
como, as Rumas de Cunhaú, Ufvaçú, as inscrições rupestres de Sao 
Tome e Patu, a Fortaleza dos Reis Magos o Instituto Histórico e 

47 MELO, Jo3o Wilson Mendes. Entrevista, i>.7. 
48 Cf. DUARTE, Jo&é HaroMo Teixeira. HisMrif» <J?« associai»» (TOS nrní><.<;nrr<. fln líin í V;nnlr RIO NOPIP, 
p.117. 
^ibid, p.117 

segundo o professor, era unia espécie de escritura antiga, nni documento em que o podei público concedia 
ao povo certa quantidade de terra para que administrassem a produçflo. 



Geográfico do Rio Grande do Rio Grande do Norte, a casa de Câmara 
Cascu do e o u tros.51 

No tocante aos recursos didáticos utilizados pelos professores em sala dc aula Ibi 

possível constatar que vários materiais eram usados, Claro que existiam aqueles que só 

utilizavam o quadro negro e o giz, mas outros como o professor João Wilson Mendes Melo, 

trabalhavam - além dos materiais tradicionais - com modernos recursos, tais como: as 

fichas de aula, o retroprojetor, c ató mesmo o gravador. 

O uso do gravador em sala de aula pelo professor era bastante peculiar. O docente 

pedia a um determinado aluno que apresentasse uma aula. O professor gravava essa 

apresentação. Ao termino de cada exposição o professor fazia com que o aluno ouvisse o 

que tinha apresentado. A partir da escuta, professor e aluno procuravam meios possíveis 

para corrigir as talhas que cometiam. Esse processo de gravar as exposições do aluno ia 

aumentando progressivamente com o tempo. A princípio o aluno expunha apenas quinze 

minutos, numa outra oportunidade meia hora e. por fim uma aula inteira - com cinqüenta 

minutos - era ministrada e gravada. Segundo Melo, o uso do gravador era muito importante 

porque servia para aperfeiçoar a exposição dos alunos sobre diferentes temas32. 

No que se refere ao conteúdo das aulas, podemos tomai- o depoimento do professor 

João Wilson Mendes Melo como elemento referencial para o trabalho realizado no perúxlo. 

Segundo Melo, as aulas do curso de História;, desde o seu surgimento, não se detinham cm 

datas e nomes dos grandes personagens criados pela História. 

Isu sempre tive um gosto especial pela história do homem em todos 
os seus aspectos, Nunca gostei de estudar história analisando apenas os 
aspectos politico-administrativos; como era a regra geral para o ensino 
da disciplina nos anos 1950 e 60. Sempre achei que a história social, a 
história econômica, at história da vida particular, a situação do homem, 
da mulher, da criança. 

Encontrei um livro excelente sobre a História da Cultura, que foi o 
de Paulo Meque. Aquele livro me deu subsídios para entender melhor a 
História cultural, para entender cultura e tudo aquilo que foi feito pelo 
homem e não somente as coisas que se julgavam superiores do espírito, 
da administração e do gênio guerreiro. 

51 BR1TTO, Maria Thereza de. Hntrevisla, p.2. 52 MELO, João Wilson Mendes. Entrevista, p.2Q,21. 
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Todas essas idéias que eu linha sobre a História, esse pensamento 
de valorizar a cultura depois eu vi confirmadas pela primeira e peia 
segunda geração da Escola dos A nnales na França 

O depoimento do professor demonstra que o curso de História tinha professores que 

possuíam idéias sobre o ensino da disciplina que ultrapassavam a memorização das data:; c 

o reforço aos heróis. Nesse sentido, existiam docentes que buscavam Ira/.cr para o ensino 

estudos dc particularidades da vida cotidiana dos povos. Isso não significava que na 

referencias aos grandes marcos políticos tinham sido abandonadas, mas demonstrava que 

havia uma preocupação cm adotar práticas inovadoras em sala dc aula. 

No que concerne à metodologia de ensino para a montagem das aulas, encontramos 

depoimentos que mostram que os conteúdos eram selecionados a partir de uma ordem 

cronológica. Em çeral o docente fazia um estudo do conteúdo a ser trabalhado, enfatizando 

as causas e concepções.54 

No tocante a avaliação das disciplinas cio curso de História realizadas no período 

compreendido entro 1957-68, O processo cro o seguinlcv O aluno era avaliado a pari ir di-

urna prova escrita, caso não obtivesse a média sete, aluno íãria uma segunda chamada, ou 

segunda época, como chamavam alguns. Inicialmente essa segunda chamada consistia em 

uma prova oral, todavia com pouco tempo foi substituída por outra prova escrita. 

Melo demonstra como eram elaboradas as suas provas: 

(...) ousava fazer provas muito subjetivas. Gostava de dar temas amplos e 
deixar o aluno consultar os livros que desejassem. Como a prova era 
subjetiva o aluno não encontraría nenhum livro que contivesse tudo 
aquilo que eu queria. Procurava jazer com que o aluno, durante a prova, 
deseiwolvesse o raciocínio, a rejlexão, a lógica a inteligência 55 

No que diz respeito a bibliografia usada durante o curso, alguns depoimentos 

indicaram que os professores entregavam à administração da Faculdade relações com os 

livros a serem trabalhados em cada disciplina. De posse dessa relação a faculdade, dentro 

da medida do possível, adquiria esses livros e colocava-os a disposição dos alunos. 

53 Ibid, p.9, 
M Ibid. Entrevista, p.10. 

NEHAD 
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Os alunos para acompanhar ns leituras indicadas pcJos professores tinham trcs 

opções: comprar os livros cm livraria locais, que na época passaram a melhorar os seus 

estoques; consultar a biblioteca do Instituto Histórico e Geográfico do Rio grande do Norte 

ou ler as obras disponíveis no acervo da Faculdade. 

A bibliografia utilizada por alunos e professores do Gürso dc História ora bastante 

variada. Entre os autores citados nos depoimentos como referencias para as disciplinas 

podemos citar; Antônio Paulo Mcque Torres, Zacarias Garcia Vilada; José Plonório 

Rodrigues; Fcrnand Braudcl; Lc Golf; Rocha Pombo; Joaquim Silva; Manoel Dantas; 

Câmara Cascudo; José Augusto de Medeiros; Lourcnço Filho; Armando Souto Maior; 

Eduardo Carlos Pereira; entre outros. 

Peto exposto 6 possível perceber que as aulas do curso de História, de 1957-68. 

possuíam práticas que ultrapassavam o ensino tradicional da disciplina. Jsso demonstra o 

empenho dos primeiros docentes em produzir um easino inovador. Fm depoimentos de 

professores nGtamos que havia uma preocupação em apresentar o esforço que havia sido 

desenvolvido durante as práticas para produzir um ensino inovador. 

55 Ibidsp.l4. 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao longo dcslc trabalho procuramos demonstrar que o curso de História surgiu em 

Natal no ano de 1957, como resposta às necessidades de quaühcação dos docentes que 

atuavam na escola básica. Naquele período a cidade atravessava um processo de aumento 

populacional, provocado sobretudo pela participação da cidade na 2a Guerra. O aumento tia 

população, aliado às mudanças na política educacional uiasilei] ó, terimnaiani poi íavorccci 

a necessidade dc ampliação dc oportunidades no ensino superior. 

Se as particularidades locais favoreceram ]>ara a ampliação do ensino superior em 

Natal, as diretrizes políticas mais gerais paia a educação brasileira lambem são irnporlantes 

para a compreensão o as razoes 00 su r^i m c-n 1 o cio eu reo dc Historia. Ncsso sentido, 

estabelecendo uma breve retrospectiva da política educacional brasileira com relação ao 

ensino suj>enor poderemos entender como esse grau de ensino foi ampliando sua oierla 

para a população. 

Tomemos como ponto de partida para essa retrospectiva a política educacional 

implantada pelo Estado Novo (1937-45). Naquele período existia no país uma estrutura 

dual para o ensino médio. Por um lado existia um ramo desse nível de ensino - o 

propedêutico - que conduzia o aluno ao terceiro grau, por outro lado havia um outro ramo -

o profissionalizante - que não permitiam aos seus concluintes ingressarem em cursos 

superiores. O processo de redemocratizaçao do país, iniciado a partir de 1946, abriu 

espaços para que essa política fosse questionada. No retorno de Vargas à Presidência 

(1950-54) e nos anos seguintes medidas foram sendo adotadas para estabelecer a 

equivalência dos cursos secundários para efeito de progressão no sistema escolar. 

Essas medidas garantiram a expansão da clientela que poderia ter acesso ao ensino 

superior implicando no favorecimento de demandas por vagas nas universidades. O 

Governo Federal passou a ter uma postura importante nesse processo na medida cm que: 

criou universidades federais nas localidades onde não existiam ou haviam apenas 

instituições privadas; garantiu a gratuidade do ensino nas instituições federais; e federalizou 

faculdades estaduais e privadas, reunindo-as, posteriormente, em universidades. 

Nesse contexto, ocorreu a federalízação dc muitos cursos existentes no Rio Grande 

do Norte. 
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A criação cia l/l^RN acontece dentro do período considerado como 
desaguadouro das transformações ocorridas no pais a partir do 
nascimento da Segunda Republica, nos anos trinta. A s décadas de 50 e 60 
foram vividas sob os efeitos do esgotamento do modelo econômico de 
industrialização via substituição de importações, posto em prática por 
go\-emos populistas. (CAMPOS)'56 

Internam ente no ensino umve?sitáno também foram operadas mudanças, sobretudo 

a partir do período militar. O regime de cátedra que vigorava nas universidades brasileiras 

desde a constituição de 1934 até a constituição de 1969, íbi modificada. O catedrático tinha 

estabilidade no emprego, teria (D direito de ministrar a disciplina por toda a vida c não 

poder ia ser transferido pelo li stado do seu local trab alno. Os Decretos - 1 ̂ cís n 5311 

e - que modificava as universidades federais - e 252/1967 - impunha o sistemas dc 

departamentos. O fim das cátedras foi a base da Reforma Universitária que dava aos 

departamentos uma estrutura diferenciada. Os departamentos foram criados eliminando os 

privilégios pessoais, mas ao mesmo tempo aumentando a burocratização da universidade. 

Pelos objetivos do nosso trabalho nos detemos ao curso de História no período anterior a 

departamentalização das universidades. Todavia., é importante explicitarmos que ocorreram 

transformações no país após o período cm destaque. 

Retomando os objetivos específicos do nosso trabalho passem os a discutir as 

questões suscitadas a partir dele. 

No primeiro capítulo estudamos o espaço da pesquisa e foi possível observarmos 

que o curso de História surgiu no Rio Grande do Noite a partir das necessidades locais e 

das diferentes políticas educacionais do país. Vimos também que os professores 

formadores, em geral, eram formados cm Direito e fizeram cursos para se capacitarem a 

ministrar aulas na JFFCL. Nesse sentido, observamos que o processo de capacitação dos 

professores ocorria, sobretudo, em escolas formadoras já existentes na região Sul c Sudeste 

do Brasil. 

Foi possível ainda perceber as dificuldades existentes no processo de manutenção 

do curso dc História. Tais dificuldades fizeram o curso vinculasse a APRN, ao governo do 

56 CAMPOS, Herculauo Ricardo. Diz-me com quem andas e te direi quem és: a psicologia no Rio grande 
do Norte, do padre Monte ao curso da universidade Federal do llio Grande do Norte. p.47. 



estado e ao governo federal. Todas essas mudanças de vinculaçao estiveram relacionadas 

ao poder político no estado. 

No segundo capitulo estudamos os currículos do curso de História e vimos como 

progressivamente foram sendo introduzidas disciplinas de modo a adequar o curso as 

necessidades do período. Vimos também as buscas dos professores por adotar métodos de 

ensino capazes dc tronarem suas aulas mais eficientes. 

No que diz respeito à composição curricular o aluno passou a ler uma escolha maior 

sobre que caminho seguir dentro da Universidade. Com a integração dos cursos por áreas c 

disciplinas o aluno passou a optar por aquelas disciplinas complcmontares, além daquelas 

que já faziam parte do currículo comum, que ele queria fazer. Quando existiam as cátedras 

o curso seguia um currículo comum, c não havia escolha de disciplina, como ocorre 

atualmente. 

Postas essas considerações vemos que os esforços iniciais para a manutenção do 

curso não eram traduzidas em ações concretas realizadas em escolas. Oe forma idêntica não 

sentimos uma intenção cm desenvolver estudos sobre a pesquisa. Todo o pr<x-esso eslava 

muito voltado para o ensino propriamente dito. 
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F A C U L D A D E D E F I L O S O F I A 

H I S T Ó R I C O E S C O L A R 

Nome ANTONIO LEYI EPITACIO PEREIRA 

Filiação:. 

Data do nascimento 15 JL? j ^ . e ^ o de l 9 2 4 Local..„Açaré-..Ceará 

Nacionalidad e 

CURSO DE : HISTÓRIA 

S E R V I Ç O M I L I T A R 

Documento apresentado.- Ç e r ^ i í i à e R e s e r v i s t a de 2& C a t e g o r i a n2• 227635 

Repartição expedida: 2.5.®. C. R. ..7. 

Data da expedição 5 de Agosto de 1941 

C U R S O S E C U N D Á R I O 

1.° CICLO 

Estabelecimento^ G i n á z l o do C r a t o - SédeJ^ea rá 

Data da conclusão: A*10 d e 1941 

2.® CICLO 

Estabelecimento: E s c o l a de Comércio do Crato Sede Crato -Ceará 

Data da conclusão: Ano de 1944 



CURSO SUPERIOR 

Concurso de Habilitação 
A N O LETIVO DE.. .1958. 

DifcIpUnaa 

Português 
Francês 
Geografia G-.e do Brail 
História G.e do Brasil 

\ Ia. SÉRIE 
Ano letivo de 1 9 5 8 

Carteiros ou disciplinas 
«Médias de aprovação 

História da Antigüidade e 
Idade Média. 

2a. SERIE 
A n o letivo de 

Cadeira a eu disciplinas Médiaa de aprovação 

História Moderna.. 

História do Brasil 

3a. SERIE 
Ano letivo de 1 9 6 0 

Cadeiras ou dlsclpílnas Médias de aprovação Cadeiras ou dlsclpílnas ta. Época 2a. Épeca 

História do Brasil 8 , 0 0 
História Contemporânea • 9 , 0 0 
História da América........ 9 , 0 0 

Data da colação de grau: _ 

Data da expedição do dipícma : 10 de Março de i g 6 1 

fRN) 2 de _„. Março de (9 63 

u K . 



FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DE NATAL 
Sob à adrainistraçfto Universidade Federal do Rio Grande do Norte) 

Itu» JundÍRÍ, 641 - Fone - 15-42 

HISTÓRICO B300XAR 

Nome * 3ÁBÃ LORDiO 
F i l i a ç ã o - G r a o i l i a n o Lordao a V a l d e a i r a MacIdo 

Lordao 
Data do nasoimento - 28 da setembro da 1 9 4 1 
L o c a l - P r « l h a s 
Estado - Bio Grande do fforta 
l íaoional idade - B r a s i l a i r a 

\ 
CPRSQ SECimMRIO 

1« Ciclo - Ginaglal 

Bstabaleolaanto da anolao - Colégio Imaculada Conceição - i a t a l -
R i o G r a n ô s do N o r t e - Ano da c o n o l u s S o - 1957 

Z* Cic lo - CplealaO. 

Estabelecimento de ensino * Colégio laia cuia da Conceição ~ Jfatal -
Rio Grande do Norte - Ano de ocuoluefto * 1960 

CURSO 8TJPKHX0R 

Faculdade da F i loso: f ia .0 i3noiaa a l e t r a s da Natal 

gPH30 DB HISTORIA 

C0HC0B30 PB HABILITAÇÃO - 1962 

1* P o r t i g u í s "4,83 
2 . Franoes . . o . * . . » » 6 , 1 6 
3» His tór ia Geral a do B r a a i l , . 5#00 
4* Geografia Geral a do B r a s i l , , * . , . 4 ,00 

Soma das M é d i a s . „ . * . . • . 19,59 
Mídia Global 4 ,99 

Pr imeira S é r i a - 1962 

1 » H i s t ó r i a da Antigüidade a Idade Média 60 
2 . Antropologia O u l t u r a l . . » . 70 
3» Introdução à F i l o s o f i a . 45 

\ 

Segunda S é r i a - 1963 

1 . Hi e t á r i a Moderna. . . . . . . . . . . . i » . 7 3 
2 . H i s t ó r i a do B r a s i l 56 
3 . H i s t ó r i a da América . 64 
4- Geografia Humana Geral 66 
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FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DE NATAL 
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Histórico Bscolar-Cont, 

Terceira 3órie - X965 

X. História do B r a s i l . . 75 
2» História da América.. •„ • ....... 76 
3. História OontemporânÃaa 66 
4. História do Rio Grande do Horta ...» 73 
5. Ti lo ao fia da História. 92 
6. História das Doutrinas Econoadcas.,,.. 71 
7- Didática Geral ....... 93 
8. Psicologia dtf\Educaçao...«. ... 56 

ftiarta Sé r ia - 2 â è i 

1. História do Brasil,,.,. , . 85 
2. História Contemporânea* 78 
3. A.dminiaçr»y*ao £aoo l a r . , 75 
4- Didá t ica E s p e c i a l » d e - H i s t ó r i a . , 90 

Data de colaçao de grau de l i c e n c i a d a era 
História - 18 da deaeatoro de 1966. 

• 

Data da expedição do dipllua 1 ' 20 de naio da 1967. 

Secretaria da íaculdade de filosofia,Ciências a Letras 



FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DE NATAL 
(Agregada à Universidade Federal do Rio Grande do Norte) 

Rua Jundiaí, 641 — Fone 1542 

HISTÓRICO ESCOLAR 

ALLENQRA yiiílZOLA EB OLIVEIRA FILGUBIRA 

Bianor Correia dc Oliveira 6 Antoniêta 
Finizola de Oliveira 

02 de jüfcào de 1943 

Natal 

Rio Grande do Norte 
B r a s i l e i r a 

CURSO SSCQNB&RIO 

• l U S i o l o - G inas l a l 
Es tabelec imento de ens ino : Colégio "imaculada Conceição* - Na ta l -
Rio Grande do Norte - Ano do conclusão - 1958 

2fl Ciclo - Co leg ia l 

Es tabelec imento do ens ino : Colégio "Imaculada Conceição"- Curso Pe-
dagógi co - Nata l — Rio Grande do Norte — Ano do conclusão ~~ 1961 

CURSO m HISTORIA 

FACULDADE DE FILOSOFIA,CIÊNCIAS E LETRAS DE NATAL 

Concurso de Hab i l i t a ção -
Ano de 1962 

1 .Por tuguês 4 ,66 
2 -Francês . 5 , 8 3 
3*Hist<Sria Geral e do B r a s i l . 4 ,00 
4.Geogragia G.a do B r a s i l . . . . 4 ,00 

Soma das médias 13,49 

Média Global 4,62 

PRIMEIRA SÉRIE - 1963 

1.Introdução ao Estudo da História 83 
2.História Antiga.. .. 82 
3.Hist6ria Medieval... 75 
4«Antropologia Cultural 84 

SEGUNDA SÉRIE - 1964 

1 .Hlstéria da Arte... 7 1 
2.História do Brasil. *.. 73 
3.História da América. 75 
4.História Moderna...............^.. 77 
5.História das Idéiaa Políticas.... 75 

Home ~ 
F i l i a ç ã o 

Data do nascimento 
Local -
Estado ~ 
Nacional idade - \ 



FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCÍAS E LETRAS DE NATAL 
(ARrc^adii A Universidade Federal da Hio Gr3nde do Norte) 

Rua Jundiaí, 641 — Fone 1542 
Hlstórico-Escolar-Cont. 

TERCEIRA SfiRIE - 1965 

1 . H i s t ó r i a do BraHil 69 
2 . H i s t ó r i a da América 70 
3 . H i s t ó r i a do Rio Grande do Norte 78 
4. H i s t ó r i a Contemporânea 75 
5 * í l l o s o f i a fla H i s t ó r i a 93 
6 . H i s t ó r i a das Doutr inas E c o n ô m i c a s . . . . . . - 72 
7 . D i d á t i c a Gerài . . . . . . . . . . 77 
8 . P s i c o l o g i a da\Educaçao 61 

QUARTA SBRIB - 1966 

1 . H i s t ó r i a do B r a s i l . 88 
2 . H i s t ó r i a Contemporânea . . .» , . 75 
3.Administração Escola r . . 64 
4 .Didá t i ca Espec ia l de H i s t ó r i a , . 99 

Data da colaçao de grau í LICENCIADA EM ^HISTÓRIA: 
20 de dezembro de 1966, 
Data- da-expedição do diplomai 20 de f e v e r e i r o de 1968. 

S e c r e t a r i a da Faculdade de P i l o s o f i a . C i ê n c i a s e L e t r a s de 
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(Agregada à Universidade Federal do Rio Grande do Norte) 

Rua Jundiaí. 641 — Fone 1542 

HISTÓRICO ESCOLAR 

Nome 
F i l i a ç a o 

Data do nascimento 
Local ^ 
Estado 
Nacional idade 

ANA ZÉ LIA DA CÂMARA MELO 
Pedro F e r r e i r a de Melo e Almira da 
Câmara Melo 
13 de f e v e r e i r o àé 194-3 
Nata l 
Rio Grande do Norte 
B r a s i l e i r a 

CURSO SECUNDÁRIO 
10 Cic lo - G i n a s i a l 

Es tabelec imento de Bnninot "Colégio Nossa Senhoras das Neves" Natal-
Rio Grande do Norte - Ano de conclusão - 1958 • 

22 Cic lo - C o l e g i a l 

Es tabe lec imento de S i á i n o i "Colégio Nossa Senhora das Neves" - Natal 
Rio Grande do Norte — Ano de conclusãot 1961. 

CURSO SUPERIOR 

FACULDADE DE FILOSOFIA.CIÊNCIAS E LETRAS CE NATAL 

CURSO DE HISTÓRIA 

Concurso de H a b i l i t a ç ã o - 1964 

1 • P o r t u g u ê s . 5 5 
2 • I n g l ê s 70 
3#His to r i a Geral e do B r a s i l . . . 50 

Geograf ia Geral e do B r a s i l . » 60 
Soma,das m é d i a s . . . . . . . . . . "235 

Media g l o b a l 59 

PRIMEIRA SÉRIE - 1964 

1 • In t rodução ao,Estudo da H i s t o r i a . . . . . . . . 78 
2 , H i s t 9 r i a Antiga* 69 
3 - H i s t o r i a M e d i e v a l » . • 72 
3«Geogra f i a . . . . . . 89 
4 . Antropologia C u l t u r a l 91 

SEGUNDA SÉRIE - 1965 

1 . H i s t o r i a do B r a s i l 76 
2 « H i s t e r i a da América *. 91 
3 « H i s t o r i a Moderna.. d l 
4 . H i s t o r i a da Arte 77 
5 . H i s t o r i a das I d é i a s P o l í t i c a s 83 



FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DE NATAL 
(Agregada à Universidade Federal do Rio Grande do Norte) 

Rua Jundiaí. 941 — Fone 1542 

H i s t ó r i c o E s c o l a r - C o n t * 

TERCEIRA SÉRIE - 1966 

1 . H i s t o r i a do B r a s i l . •.. 75 
2 . H i s t o r i a da America• . . . • i 70 
3 «Histeria do Rio Grande do rforte.» 71 
4 . H Í s t ó r i a Contemporânea 84 

H i s t o r i a das Doutr inas E c o n o m i c a s . . . * . . 70 
6 . F i l o s o f i a da H i s t ó r i a 90 
7 •Didá t i ca Ge ra l . 74 
8 . P s i c o l o g i a da Edücaçao 73 

QUARTA SÉRIE - 1967 

1 • H i s t ó r i a Antiga 81 
2 . H i s t ó r i a Moderna 02 
3 .Adminis t ração Esco la r 78 
4 . D i d á t i c a E s p e c i a l de H i s t ó r i a » 94 

Data da c o l a d o de grau de LICENCIADA EM HISTÓRIAt 
05 de dezembro de 1967* 

Data da expedição do diplomat10 de março de 1968, 

S e c r e t a r i a da Faculdade de F i l o s o f i a , C i ê n c i a s e L e t r a s 
de N a t a l , 10 deMnarço de 1968, 
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díilOfinlfnínti;.. A4 firin̂ -j (|,i-, (l<trii:n«ntu.« 
ít|)fi'scniaU»s ijwurto stc rutoulKx-id.-ü poV clino iilejtn ciptlol. (In c;iii í'dalin (Jevo Mo rurtlfsí' rfft cjti:ltr<> ffltoüi JÍiim • Sr' '.fb frtrfĵ iStfíj.-Wlíitii inscí-ç.lo h MlfiWc»., tihí tuit«o ITe :<ln(J--fĉ ÇOrÍTÇORSO/ vér*.Ará sobif/n-í Cm««"'«(gs nõ nível- 'loj pruRV»mnV! 

1'ORrjjqués;,̂  LATIM, 1» Ó aHtíLt".S p3TrL{ <•' íCi'rib de Lo-: •" • í V-

rocuídocffi de Filosofia da 
Universidade do Rio Grande 

do Norte 

Edital 
1.° CONClUtSO nií 'lfAHlf.(TAr:AO DK lOÔl' Hi: onji-rn do K*mo- St'- Oiretnr o SiM-r. liriu ilCMá Faculdade Bah,>r aiis Intíivs sailoa' «iit, iíov tennoà d̂  li-.eisluçM' om vi gi»r. e esnecialmunte rtsj _ yjrtular 5 dc .írifmbro. do ono dc 1059' <!,•> f̂ lruto/ia <io EnVno Siípcrior1/ ê firftW nhi-rt̂ v n,-'«lii Sc. ®"i;tfiría dè 2 * 20 di- Jantírd* p ''vindouro, 

dlârlàmi;tttei''no,ò*péilte,(Vtc'<íc'8 âi ll'hòfiis, 

'írvTír.'"^!^ í.il^Ü^IE^rtitflrtído [(roí, 
•cn* trínm-VfiO) o''nu1mcT<r'.<l<; Uo Vûiu ' um dt,j eni'ii()s t>.v"« u iin<> n.- 'tofii. A ofa* •íificitçt53 n»>'« " •prePm'hl!ii«'jil<i ' i/'". vapi» fur kc-ó dt sr6rdf> r<iin n <1> creiiccn» (t- ila» m£rim r.lnhnís (iil:i'.-i. IV — "ítF.ÇHKTO n « V^t — II de Al)i"l tlt. tmi -- uri. flíf-Tv •> ri-rA iucrmííi-i|:> ni;itiK nln iimiJt.',.n* i .?.- c etv. in:ils ilc um c»tâ'-/> ti-ií-,-Ii<, • jirircm, pciitiiliiln noa m:i!i i n[ d - i ' . n III t-uifO £i'fl,.(l[> fi fri.-(|!iríiii'Íii <'V' I-ÍHV.K; :IV»i-sit\ <i" dc ;iri r̂fe1tl,'"llt''l,i" <-•' lio î pĉ iii" li/iicno." 

V — NA,> srrí lk'1'ITIÍti.íl ;i 1(1-. ciríio eti ILÍI.IIL-I J-HJ I< T I «-Í, ,ii;il ., Ii'|. .! • I'.-'IIII. ri>NCPi;.s<< l.i II \ ii! it \cmi: r(is ! I i. 1.1 Htc I. li , U', I i„. Ir li t*t|l'<*l íll'i-11 tos il|. III,..I .* .: ; j :>| I lliilf)' oi itii-̂ t<>: i ;t i Í. ,. i. \ líf-tllKin.-ftn CONCMHSO ]>K lî líll.l T 'A tf. di-s .•>-,(U 2.1 Iti u lio i:íl'n, A>; Hiilas 1i-««i) :ii!-i" u srinlo <vltr)ii<'t/<riii a lti <|iií ie-lc'i\'<,3> nulas mirii*lí-ti'.:is SL-i flI.M ia ihi F;ii.-tilili4Ji> ilî  Univt-is.lidir li,,, Cí̂ui.U ilc Di iciiihfu ík- IflÜD AN IRAI. lly.I.lO r>\ SH.VA Sccii;lAri<i VISTfV Km 71 lílílH pkok. F-:nr;Ai! (Í.\IMÍO<;A IMretOr 
União Democrática Nacional 
Sucção Reg iona l do Itio G. ctQ.Norte • 

Diietório Executivo Regional-
EDITAI. Vicni» convr>f»doa m i i!|ireiontnnt'B8" d»-S.-ccar. líf«lf)r>Hl dcvto IlulCKfn. i\t, Con̂ r«ss.i W.ir.lin.il O Assrinl.lí a I cflMlífi?»,' os' t .1 ci n6 riií • t- fí ti vuj d o D iViit <5 Ho • rfedSti vo He-j;ioi>i>l, f ris üuleĉ do» dos -Tvuniíiplo», par» a CONVKNÇAO. HEGlONAll OHtMNAflTA.-. n"0 «fcvtirá ítr rcnllza<ta no próximo dia Z4 dv dtrí.omliro' carrehte* As'"-10' liòraj, na gédr IMovinAriD do p»rtldo,.. na PKIÇ* • Jofio" M»rl«- -n * 58, dc ei.nííirtnjdtái' coni' os- attlfo» aÃ. 

" <l(> M;.iro t|j 'l :t (Joi/ 
K.li-Kuflli "Jt.riL-. tni 7 

l i 
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6"Cheia 

E P Ú B U C A F E D E R A T I V A 

SEÇÃO I 
DECRETO N* 4 6 . 3 7 

— P A R T E I , v 

DII1Q DE JUNHO DE 1959 v - ^ 

CA14TAL ÍEOEU^Í, 

m&fp tí2.auü — w: n uk 
/ 'MAKÇO .BE 10ÍH 
iõbrè o:aprQveil(i)HC/Uü cta ba-

itfá dó'Filosofia, Ciências e Le~ 
prfÇ Nqtul -~ JlON, 

Jjhte Bçpiíbllca, usando 
Wj,câo 'flue üw contei c o ur-

-H, da Constituição e 
oi Vlãta o que consiu. do Pro-
ft] 1-68, do Ministério du Edu-

; e* 
ifowftttctí). mie. $ Faculdade de 

.VciéhcÍB»; « Letras do Natal, 
î* Uiilvéralilttdo Federal do 

. jdô do Norte, vem sendo ud-
ràd^''é --JiífltnUçla pela própria 
"&füqdô/ çoí\] ''recursos íonieindoj 

Ensino Superior, do 
jjlft.Edij.c^a e Giiituiuvdr.s-

f"0j|do quo essa medida foi 
^ ' fi^ra evUux o Xecliuamiio cia 
UW^^Jccimmto <Je .ensLno su-

<?xlstento no Kslado 
^ dp.íjíorte, temo tudo 

ÔCWBO1 n* 231.430-íifl, do 
jr,i ,. ÍBáUĉ çfio q Cultura; 

ra&y^d^a' "Inequívoca d te pos 1 -
jg^ÇiUjfracu* pelo üüvcniü cít» 

Jiló dríuiito do Noric, de 
Jypfjsldwle FederàT do Riu 

iúTftyvte,- mediante a comp-j-
llUjrà pübUca, imóvel, movei.* 
çwBsVdPstin̂ doa fto seu fun-

regul̂ ty"... 
üJd^indo q ,dispo&l<p nos àiü-' 

o tí9 dó De-
« f ' i» de." novem^o 

$̂oml>lnudo po|R o artigo f>" do 
felel'pi. 362; de í^.dc levei-eb- > 

Universidade pad^ral tio 
> dç Jforte promoverá en-

com o Governo do e.̂ -
^Qrfinde dó Norte paia o 
ntP- tia - Fp cuidado de Fi~ 
jblás- ̂  •' de • N*,u a 1, 
to,--!&ís;íünclonamento da 

.J#]tti4caçao- c institutos 
feJiÉôa, . ctaitro do nóvo 
ryt̂ raçAo ua mc&nia imi-
pqfir&J• ;© de conformidade 

imá" ô̂ ta-belecldâ ' no Du-
*5Vfle la-de novembro ck 
SfixlO-lel n? th d>.' 

gijia. Univfcváidiiclc 
docouô.e «d-

jj& ''F4íiulclQda de Fil<\so-
JfKlLò^ái: de Ratei QUÇ 

.'.'̂ sctiuira püij]lt;n'; du 
jiáveJ, / móveis c uc pí̂ ó -, 
[WÜfrÊa-dV P<iio üovenio51 

ürando do Nci-i;',, 
^.íuTjcionaiiifiiío diii 

l.f , 
Ux^o o pioüo ^ovfti I 

^«[«tlvftçAo dtv.3 provi-, 
Minadas . . { 

Art. 2y Para OCOJ rer dosi>asaa d 
pessoal docente o «cV.ninistvaLWo o u 
material da faculdade de Filosofia, 
Ci&nclaü e t-otros do Natçl, dentro 40 
jiõvo plano do sua csUuUuaçfto À con-
m da Ünlvei-fiidade Federal do Rio 
Cíjande do Norte, o Ministério da i5du-
cav»o e Cultura, por intermédio da 
Diretoria do Ensino Superior, preswvà 
a mesma os recursos previstos espo-
clflcnment© no Orçamento- Geral da 
P,iipública. 

Art. 3' Este Decreto entrará em vi -
sor na data de sua publicação, revo-
gadas as ^llspoiiçõss em cqntr&íio.. 

Brnsilla, 11 de março de lüGK; 
I-17V da Xudei>endí'iit.'ist e BO' d.\ 
República. , * 

. A. COSTA E SII.VA V 
i*íi7'íro Dulru 

wW-i ••• 

Ti nçfci Í i i a , 

ATOS DO RODÈR EXECU TIVO 

DECRETO NV íia.aat — PK 11 DK ^ 
MAHÇ0 ou ltiGíí K' 

Publica os índices de atualização mo-
liüluria dos salários dos úUimus 
(vinte g quatro) meses, 11a fofj/ia 
extutwleçl&a no Dccreto-lei 15, í/c 
l;9 tic julho üa lüiiti itã ixíírííi' pt\>-
viJcuchis. 

, O PreUdente da república, usando 
atribuirão que Hic confere o artigo 

tíJ, itciu II, da CoiistiLuiiíiQ e teiiMo 
ein \ is ta o disposto no m-tlgo 1? do 
Decreto-lei nv 15, ,dc 20 de Julho dc 
lüíifi, decreta: % ' 

Art. l í 1 Para rècuusíitutção das s;v--
lúrios ícala médios dua últimos £4 
tvinte c quatro) meses, conforme es-
laboleee no arlIt;o IV do Deere LO-l̂ i 
n? 15'/ do 29 de Julho de 1D6G, serã^ 
utilizados' os si-guliilcs cocfíçieutes 
aplicáveis aos sal&riop dos mesea çpi'-
respondentes para os neôrdos cale<í-
víia <íe trabalho decisões dn Justi-
ça do Ti'abnlhò, cuja vigência tcrmíjie 
nó';niês.rto março de 19ü8, ' ! V 

Mês' 4 • • eocf jc iehtt 
Mari)õv,,dé 19GG 1,01 

'iloMíflfl 1.54 
iiláU» tlu lüfifi 1,50 
Junho de Jt)tí(j 
Julljg de itlltí 3,4'J 
Aüfislo de 1960 1,'Jí) 
Sotojnbro tíc 1 f>ii'íi' .],;», ü 
Outubro de 19Gi> 1.H3 
Novembro õe tôCü I,:ÍI 
D;i2enibro de lOJo 
Janeiro dc 1UG7 1,1M 

.Setembro dc 1007 , t ( . 
:.Outul4-o de 1907 .,;,». 
Noveíiibro de 1967 
Dezemtjrò de *' *' • v*. 

1,07 
l.Oõ 
1,04 

Janeiro do l ô e ^ ' x 
Fevereiro de * 

PARÂEIFTFO ILQJCO. O' B̂TÓYLOIVFEAL 
médio a- gev rcçonstiLuido serft uftné-
d i i ayítlmétkja dos valores obtidos1 pç-

npllceçflo dos .cotilcitiHe§ acima 
np5 Salários "mésts conesponden-

Árt."2í fiste Decreto entrará,.<m vi-
gof ' na. data .dç p.iblicagúo, rísvo-
píá^pfj cs disposições CJii fontj-áriu. 

Br.vHiUa.1 SI do m u \ n de lSH'8; 
da independência « ^u^ da 

Fepública, 
Aí CftSfA K-SlLVA 

Passari/ilui 

R JDÚtl 

>al 

P 
só 
pe 
çt 
qu 
a-p 
tci 
Cl: 
OC oSO 
w » 

seu; 

minai 

M DISCRETO W'fi2.-382 - dc \l 
pi; lííGÜ 

1)>••<])<•(/: sòbiro • o .fieQy.lamento da Sv-
pci Luteridância' do Desenvotuii.iemo 
aayUgi$a Centro-Oi-ste kSUD.üçQ) 

» Prc O PresldeRtç da $6)11^1103, no uso 
í'.;is f t r i ^ W e s flue' ilie conferetn o 
n«rt. II, da Constituição 
o art. Lei ní 6.3G5, de 1?' 
dezerubro de 19G7; ç- , 

Conâldcrandp a convcniêncla ^e 
conferir caráter" jji'0gres.'.ivp k 
iUilamenlaç^o das atividades £ 
• íUDECO, d> íntinelrft a pgrinitlr gl 

normis \igyraiitps nest« fase InJ 
(•i'nl jjoisaiji ser subiei ílenlemento 
aprimoradas e ansiadas r. > ílesenvpii 
vimtínt̂  doâ serviço^ ^acr; La; 
; Art, observado o nlspo.ito na 
t-él-nv 5.365. de 1? de d zembro de 
lí)67,. ficp o Ministro do" A.iteriov 
tô Lsado a i;xpedir o : Rsgtdíuijer̂ to groVísórlo dt íSuperinténdfin do 

'esenvohlmento da "Regii.o*- t:enlro-
Oeste itíüDiico), respeitado p se-
guinte: • . 

nicnío doa aeivÍ<;os SUUfiCQ 
dfcüf o no î ipriiiL-iíMOít- e no îpas e 

CIO ' 

Vi: ver Ciro de 1SÜ7 
'..'r.rro dc 1937 
-M>fil de I0o7 . 
M.ilo dc lbC7 .. 
.In»lio de )aU7 
.lulho dc l!>(j7 *, 
Avòf.tn do h/G? . 

1.B2 
i . ia 
i.10 
1,1 :í 
1.12 
1,09 

Xüít 

o íynclon-.i-
IDECQ ob'j-N 

noiripas e 
frlel n« Uüii, Ca 

DO^ p 
tabelo :ld;tSi jio f .H-i 

de liver^ro 
— osta; quadros ' çlo: p̂ess jai4 d.3 

nunlqueç npurezn, a.;sluv cí íiw ta-
'i^tiíi 'aáldrios, re^nin-Tacão tri 
ei-ftlificaçtio" ,s;)jíítí>ç ^ piéví.t 
a prova vão'• do P / e ^ e n t ^ da 
blir.9-, ' ,t \ / " 

III Adminlstr. ;ao "da rcj^oii 
iciá,' ) ,-tJulftpjt'i»to:' 

lyHUK .s em vigor, de n n c i r ^ a tíSj.i' 
pú e.Kuecisi], :ícqii;:lnd..f;fiíte e:i:»e-
jjidas òuVprc vad. á l ^ ^ i d e n t e d t . 

•ül 

t â f r dl 

mafitrlai 

e n p ^ í 

n , 

Rtp^ 

: i® 

k DhpceXi 
>t (C(l<* 

ásftil 
numa, 
ü* 

/ C Ptf 
das 
ávt. 



^asS&ssis^ E S m O _ D p _ R l p _ G R A N D E _ D O J \ J O 

.xvm. i NATAI. — SAIJAl>0, 28 DE JUNHO !>£ 1958 

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DINARTE DE MEDEIROS MARIZ. 
; .LEI N". 2.307, DE 25 DE JUNHO DE 1958 msK\ 

GOYERHADOR DC 

: .1 

lc Lei 

CIIIA A IINIVKHSII>AI»K IH> 1HO (,'KANm-: 1)0 NOH I 
O GOVÜHNAIKHI IMI LVI AIH) l>U KIO OltANlíli IXI NOHI 
PAVO SAUliK ipie o Poder l.cpiil.iiivii devida < eu •niK'ii>in> u nípiiii-

t u ; — \ 
NO K I T : 

•f 

f . . .. , • 'IITIH.O I 1 
| ' DA IINIVIIKSIIIAIH: T: SKIJS UNS 

AII. I," — li' criada n U n i d o lUu (írnmltí tKi NVrlc. Ín*iilitljâii 
?dc cnitmt mpcítnt c dc ulln i»tst|»iisjt. cm» personalidade Jurídica t n.ilurui.i 
aiHarquiia, dulnda de \ittlom>niiii l»5ciiko-didática, »i1inliiiMr;ilkv:«. íin:<nixiru o 
MUciplíititr, mu Icrmoi i)i> Iĉ UInsAo 'cdcral c ti.* UilnWt»> ipic ti rcgulamcni ináo. 

AIL. 2." — A Univeríidadc dg Itio (irunde di> Norte, O MU ti.te NA dditdo 
I JE NUTUL, capital |ÍU íiitmlo. (ctu |xir lliiiditlndu: 
t A) manicr e aperfeiçoar, na* dlvci«I>K iiniiladen QUE » «oiopõcm, ti ENSINO 
; : ^ipcrlor, detcnvolvendo U cntltir* íilo»õric», cicniitlcn, literária «R nrtluica; 

b) lorniur qtindro» tiiliumi» CUNTLITIIMN» de clcmvnln» lialiilitadt» pani 
o exercício dm pruliMik» idcnlcoticK.tfica* lilu-ruU c do MARTÍRIO, T«CAIT COMO 

, dai aliai (UNÇÕCI da vida píiblicn; 
| 1 R) concorrer paru o enjritndeclmenio cívico, evphilual c material do LII-
' ' tmlü c ISJ NAGÍO, • • • 
! AIL. 3.* -1- A formaçilo fiiilvcriilâna ol«cdccerà I.os princípio» FUNDADO* 
' no renpciio 1 Jijtnitladc D» pe*»ON limunna, UIK icm diivílo» naturais c CUCO-
• DALI e. L-UNLILLIULIIIJU pura st con»pikta* da inlcli^NC», t e r j CM viu.T N realidade 
' bratilc)r«, • ordcm<c o PROJRESM» do Palria c O tcntldo da imid.idc naciorul. 

, ARI. 4* — A Universidade dn KLI» Grmide TJO Norie icpcr-SC-Á pela lc-
L!ISLNÇÍO federnt do ensino, petu prckcnic KL c pcloi líxiilulu» c lUgintcnloi <|IRO 
FURE NI ipfovodoi. , 

. . TITULO. II I»A CONSUTUKAO I»A UNIVI:RSÍI»AI)I: 
"" » Ari . 3," — A Universidade dn MIU (irunde do Nurlú conipnr-IE J d.* eHa • 

Itclecimenioi ale cniino: 
at> incorporado»; 

x lO a|trc)]iittiiN. t' 1 

I 1." — •litliibeltclniCMlot Incorporado»' «crão <» ni;iiilltlit> jvln (iovOtno 
«Iti lí.sladi» c nprcjtaditj 3i|iiücii (jnc o lutem jxir enildjdu itc cnníicr |irÍ«udo. 

$ 2.* — AI PncutJiiilcs üc Meditliiii, ILC t:il»Mifia c A DO Scivi<,O 
StHliil, TJ»C cominiciríiit IIK F»|HN>NI diu MIAS cntldiidcn ntiinlcncdiiras, >;T» TON-
NÍdcraditi TTGICGMTIN. 

^ — SCIJ permitida a Incorpíirntit» I Unlver*ídm!e, t i o i LÍNUOX DA IÍ-
GÍOAÇÃO reder.il, dc OUIROÍ csiuUekciiiienlm ou InslIltitcM DC ÜM>ino SII|Kriur ({lia 
venham « ter CRUDM nu LOTADA. 

AM. 6," — Tor dtlibínitfio do Consítlio Uiilvcnllârlo c dc acúrdo com 
i Icjjiiluçflu federal, « Univeriidnde do lílu Cirande do Nurtc poderú promover a 
«.riî âo c o funcionamento de novo» tursoK, njic|;.iç3o dc nuvni unidade» c a íu* 
»3u ou deidobramemo de n̂alipier dilcs. 1 

.. I • * T- N*O pcrnililda N Incorporoçflo ou OPRCGAVAO dc ejlabclccl- | | 
nienin C<« ĴNILNA itípcritir de C|UE Itnjit Lonpíiicrc. N̂  Univcrtldade c na ctiplial ' 

I do liMado/-• . . . . . ... /. .i 
I 2.° — lnd:pcndcntenicnle «LC Ititoiporaçüo, QNNUQMCR IMTITULVIV» pu-

lilicas ou privodiii pinltriu toliiborar TOM U Uitivcrsídndc nicdjâtilc. aeóido» CI-
IKCÍJÍV firmadot enuc 91 meim.1% c O Ueíior IB Univçrfcitladc, ipianJo :iulori/adu 
pelo Concelho Unlvcmiliirld 

AH. 7.° t— |'»rn incorporar-se à Univcrsidjile, O csl:il>clcciritcntu ou 
imliliiiv-A»> de cittlmi mi|>crlor dcvenl provar: 

») <jne tent por finalidade inlni»lriii CÎ IIUI I|ue »E ciiiiititdie no» ULIJETIK-OI 
DA Dniveriidndc; 

li) que ptinul rccursoj permuncnten CAPAREI dc llic F.iranlir funcinnnmCQtt» 
icpular c clicicntc; 

ct que 4 reconhecido pelo (utvCrno I vdctal. 
An. í." — Sful disclplinadu tm Mcgiincnto o fitnclunamento doi corso» 

dc cariler propcdíirlkn, Ucnico 011 dc nplúriiçflo de práii médio, nnexot a «lo-
iKtcciincnliH iniegratilck ilâ Jnlvcrkldiide c «o* ni»mov lultordinadn* didàtka e 
adiitinittraiivamrnlc. . 
^ rnui.o tu 

' '»A ADMINISTIIAC.il) UNIVKIISITAniA :: I*V 
4 CAPITCH.O 1 

Doi rtr^ioi da AdmlnMnt̂ o UitUcnHiria ' * 
: Ari. O.4 — A Untocoidndc icni p«ir ôrgiloi ib itiu i»lininl̂ Tn«;âo: T 
' ' a| AitcniNéia UnlvcíMlAriu; > 
• ^ h) Comellio Univcmíláriti; '' 

C) Rílliiflil, 
AH. 10." — A A*XR.I|»LÉL;I Unluriiliria, conitilulda pnr icdtn 01 proles-

f 

ff 
* 


